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DET.02

DET.01 - Fechamentos laterais O galpão de armazenamento deve possuir 
um sistema de ventilação que evite a umida-
de e a formação de mofo e bolor. Além disso, 
é fundamental que a estrutura possua ilumi-
nação adequada para facilitar a movimenta-
ção dos funcionários e garantir a econômia 
de energia. 

Para isso, como estratégias de iluminação 
natural, os fechamentos laterais são com-
postos por paredes em tijolo maciço forman-
do cobogós, com uma proteção em vidro. 
Para a ventilação, fora utilizadas janelas 
basculantes superiores garantindo a venti-
lação cruzada no galpão. 
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DET.02 - Aberturas superiores
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Janela basculante com sistema se alavanca para abertura Vidro fechamento fixo
Rede de proteção contra Beiral em aço inox 4 5
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Calha trapezoidal em aço inox
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RECEBIMENTO ARMAZENAMGEM
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Cobertura em telha metálica

Pilares em MLC c/ afastadores metálicos
Parede alvenaria em tijolos maciços e cobogó
Aberturas vidro fixo
Radier com piso em cimento queimado

Caibros
Treliças em MLC

Treliças em MLC c/ aberturas
Aberturas maxim-ar
Vidro fixo

Vigas em MLC

ARMAZENAMGEM

Arroz 358m

374m

358m

2

2

2

Feijão

Mel

358m

358m

358m

2

2

2

Leite

Suco

Carne

O fluxo do centro de distribuição é composto pelas etapas de:     RECEBIMENTO onde há 
docas destinasdas apenas para receber as mercadorias. Após o recebimento é preciso 
uma área de     MOVIMENTAÇÃO e    SEPARAÇÃO desses produtos para que possam ser 
destinados ao seu devido lugar de      ARMAZENAMENTO. 

O ARMAZENAMENTO REFRIGERADO possui um fluxo separado por conta da câmara fria. 
Após análise da logística e programação da distribuição os produtos voltam para a área 
de separação e movimentação, mas são destinadas às docas de     EXPEDIÇÃO.
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A demanda de armazenamento solicitada pela co-
operativa gira em torno de 26 tonelados por mês 
podendo aumentar conforme a demanda. Para isso, 
serão utilizados estruturas porta pallets e as 
cargas movimentadoas por empilhadeiras.

O processo de logística do CD são pontos norteadores 
para as escolhas de projeto, foi preciso mapear como a 
mercadoria chega do fornecedor e é recebida pelo CD; 
como deve ser armazenada para futura expedição ou ou 
se deve ser diretamente encaminhada para expedição 
com o mínimo de tempo possível a fim de não manter es-
toque (crossdocking).

Dimensões porta pallet:
5,00M
1,00M

6 níveis300 kg

1,800 kg

Altura
Profundidade
Quantidade de níveis
Capacidade de peso por nível
Capacidade de peso por múdulo

Além da sustentabilidade e estética, o uso da estrutura de madeira para o pavilhão do 
CD foi pensado para que a área da operação e logística também seja um ambiente con-
fortável e agradável aos trabalhadores, visto que, muitas vezes são lugares que apre-
sentam características mais austeras. 

Outro desafio da concepção do partido foi o equilibrio es-
tético/formal entre o uso operacional do CD e o uso co-
merical/educacional dos outros blocos, nesse sentido, o 
uso da madeira e a proporcão das coberturas inclinadas 
em shed buscam dar uma unidade para o projeto.

O telhado em formato de shed traz uma abundância de 
luz natural, assim como os acabamentos de madeira ex-
posta, transforma um típico piso de fábrica em um 
espaço mais aconchegante, confortável e convidativo 
para trabalhar. 

LOGÍSTICA CD

Quando destinada à armazenagem, a mercadoria é movi-
mentada até o seu devido local no estoque, até que seja 
solicitada em um determinado pedido; é então separada 
e encaminhada para expedição, onde será transportada 
até o destino adequado.

CORTE aa

planta baixa fluxo cd


